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Essas páginas carregam mais do que os meus anos de experiência profissional, as formações realizadas e os conhecimentos construídos. Elas trazem uma sincera dedicação a quem me deu a oportunidade de estar aqui hoje, minha mãe, Maria de Lourdes.


			Te amo.
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			PREFÁCIO 


			Achei que fosse mais fácil, fazer um prefácio!
Ainda mais, quando se olha pra trás, e se vê uma ex-pupila
Que conheci num mestrado
Pedir a este ex-professor


			Mesmo tendo aqui, sentido um pouco de dor
– tamanho fora o labor! -
“Que sobre Inovação na educação falasse
Que mexesse em seus alfarrábios e um bom conceito encontrasse”!
Tive então que pedir
E sem hesitação, que uma amostra de seu papiro mandasse!


			Li então uma parte do livro
 E, de supetão, me veio a inspiração:
Inovação, essa menina, pelo que você escreveu -
E com muita precisão -
Nada mais é do que uma mistura de criatividade e disponibilização!
Acertei?


			E aprendi mais, viu?
Pelas letras que aqui botaste
Pode, ainda, Inovação
Ser apelidada de Eduque-Com-Ação!
Gostou?


			Pois não tem a ver só com tecnologia
“buniteza”, velocidade
etc. etc. e tal
Mas com entrega e postura
Que é seu principal!


			Aprendi ainda com Andréia
Que “um insight é o recheio de uma bela ideia”
Que por sua vez essas coisas – embora invisíveis –
Recheiam protótipos e se tornam tangíveis
Deixando até de serem impossíveis…
E se ainda “der reggae”, quem sabe
E alguém perceber (antes de perecer)
Estes últimos podem, crescer o quilate
E de supetão virar Inovação
E tocarem viventes de montão!
E o lamento com pontinha de inveja:


			Quisera eu que um dia
Inovação rimasse com “Brandão”
Assim como “Andréia”
Que neste livro todo
Rima com Ideia!


			É sonho de todo professor
Que os pupilos um dia
– Numa “ruma de grafia” -
Ultrapassem o doutor!
Para Andréia
Esse dia chegou!


			 – Gláucio Bezerra Brandão
De novo um pupilo!
Setembro de 2022


		




		

			SOBRE A AUTORa


			Andréia Ribeiro é mestre em ciência, inovação e tecnologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), pedagoga pela Pontifícia Universidade Católica do Rio (PUC Rio) e com especialização em Gestão de Recursos Humanos e Implementação e Gestão de Educação à Distância pela Universidade Federal Fluminense (UFF).


			Meu encontro com a educação aconteceu nas salas das escolas públicas cedidas para aulas comunitárias a pessoas que sonhavam em um dia entrar na universidade. Mas foi dentro da universidade, durante a graduação, que comecei a direcionar meus interesses para a tecnologia e para o ensino à distância. Desde essa época, percebi que não poderia ficar “presa” às aulas de pedagogia, e que ser multidisciplinar era um processo de construção importante. Já se foram 20 anos desde a faculdade, e continuo buscando a multidisciplinaridade como diferencial.


			Além de palestrante, consultora de educação corporativa, gestora de projetos, idealizadora e apresentadora da livecast #nosbastidores do Design Instrucional, em parceria com a grande colega Lane Primo, fui professora da pós-graduação na FAERPI, ministrando a disciplina de Tecnologias Educacionais, e na Faculdade Descomplica, lecionando Funcionalidades de um LMS, sempre em atuação no campo do design instrucional, das tecnologias, do ensino online e da educação corporativa.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Não sei precisar em que momento o termo inovação ganhou importância no meu cotidiano. Meu interesse por ele foi chegando aos poucos e, quando percebi, estava em uma sala de aula do mestrado, em 2015, estudando sobre o tema. Por outro lado, lembro claramente de perceber as pessoas não compreendendo o que era inovação e como ela poderia ser usada.


			A ideia de inovação ligada ao famoso “eureca” traz a ideia de que esse é um processo que ocorre ao acaso ou que é exclusivo de algumas áreas, como a ciência e as artes. Entretanto, a inovação é um termo que surgiu inicialmente dentro de um contexto industrial, ligado à invenção técnica. Foi em 1939, com o economista austríaco Joseph Schumpeter, que o tema inovação foi amplamente discutido e o seu conceito, ampliado para o que conhecemos hoje: criação de um novo produto ou uma nova combinação de algo existente. 


			Por volta de 2010/15, o termo Internet of Things – IoT, ou seja, Internet das Coisas, começou a popularizar-se. De uma forma simples, o IoT pode ser entendido como objetos físicos capazes de trocar dados e gerar informações utilizando uma conexão sem fio e sem a intervenção humana. Um exemplo? Provavelmente, o relógio inteligente que você usa no seu pulso e que é conectado ao seu celular, o chamado smartwatch. Ele conta as suas passadas, gera dados dos seus exercícios e transforma tudo isso em gráficos e informações no relógio e no celular. 


			O IoT fez com que a inovação entrasse novamente em debate, mesmo que ainda estivesse como plano de fundo dessas tecnologias. Neste mesmo período, em 2014, surge o jogo Pokémon Go, que trouxe a tecnologia da realidade aumentada para as rodas de conversa, sendo uma grande invenção emergente. Ainda assim, falar de inovação e criatividade não é um assunto presente nas salas de aula de pedagogia.


			Acredito que somente após os anos de 2020 e 2021, período mais agudo da pandemia da COVID-19, que as discussões sobre inovação se tornaram tão acentuadas. Isso porque ela ganhou uma posição de importância dentro deste novo contexto; a sociedade demandava respostas para situações complexas de pouca ou nenhuma certeza. As instituições e empresas perceberam que algo havia mudado e a exigência por soluções que atendessem de verdade às suas dores se tornou mais presente.


			Mas será que esse é um assunto de que todos se apropriaram? Na prática, isso estava realmente claro para todos? Essas foram as questões que nortearam a estruturação do conteúdo deste livro. 


			No entanto, antes de começar a escrever e planejar o que eu queria compartilhar, resolvi perguntar para as pessoas o que elas queriam saber e o que não estavam interessadas em saber, sobre a temática educação e inovação. Utilizei as minhas redes sociais para isso e o resultado foi bem interessante.


			Quando perguntei qual pensamento que surgia na mente ao ler “inovação na educação”, muitos responderam: algo novo e criatividade, mas surgiu uma resposta que me chamou a atenção: “inovação para mim tem mais a ver com estratégia do que com recursos”. Esse foi o primeiro insight: percebi que o senso comum identificava a palavra inovação como algo “novo”, mas, por outro lado, a prática parecia mostrar que havia uma certa confusão ao significar inovação como um recurso. Por isso, uma das frases de que eu mais gosto deste livro é “inovação não é tecnologia”, e você vai entender por quê. 


			 Outra questão abordada foi perguntar se, quando alguém diz que usou de inovação para um projeto educacional, era fácil identificar os resultados ou se estes pareciam algo abstrato. A maioria respondeu que sim: os resultados eram abstratos, pois tudo parecia sempre igual. Outra resposta comum foi: “não entendo como a ideia se aplica na prática e o que tem de diferente.” Esse foi o meu segundo insight, pois percebi que além de trazer, de forma bem detalhada, os conceitos que permeiam a inovação, também era preciso que eu me debruçasse em explicar qual é (quais são) o(s) produto(s) final(is) que um processo inovativo pode(m) gerar.


			Outro ponto essencial neste livro é entender que não existe inovação sem ferramentas, e esse foi o terceiro insight da pesquisa. Pois, ao perguntar o que eles sempre quiseram saber sobre inovação, tivemos um empate entre “quais as metodologias que podem ser usadas” e “como trazer para a equipe/empresa a ideia de inovar”; por este motivo, temos dois capítulos dedicados a apresentar algumas técnicas e metodologias conhecidas e amplamente utilizadas por instituições, empresas e laboratórios de inovação. Além disso, temos algumas páginas dedicadas a falar sobre a importância da cultura e das habilidades socioemocionais, dentro deste processo de “como trazer para a equipe”.


			Por fim, ao serem perguntados se saberiam responder por que a inovação é importante na educação, a grande maioria respondeu que sim. Seguido por “não sei, mas quero saber”, e esse foi o meu quarto e último insight, que, na verdade, só corroborou a importância do tema, que eu, como pedagoga, já percebia. Por isso, escrever esse livro é desenvolver uma ferramenta para você que quer saber sobre inovação de forma prática e real, mas dentro de um contexto educacional. 
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